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Para evitar surpresas 
desagradáveis em relação 
às flutuações dbm as taxas 
de juros internacionais, se-
ria razoável o estabeleci-
mento 

 
 de um teto para os 

juros da divida externa 
brasileira, no entender do 
conselheiro do Unibanco, 
Marcílio Marques Moreira. 
Robert Keller, vice-
presidente e diretor de pes-
quisas econômicas interna-
cionais do Bank of Ameri-
ca, ponderou que esta al-
ternativa é possível em 
qualquer acordo de em-
préstimos, mas mostrou 
uma outra saída que seria 
a transferência de juros de 
recursos, a partir de um 
determinado volume, refe-
rentes a serviços da divida 
para o final do pagamento 
caso a taxa de juros ultra-
passasse um ponto preesta-
belecido pelos credores e 
devedores. 

Angelo Calmon de Sá, do 
Banco Econômico, concor-
dou com a sugestão do con-
ferencista norte-americano 
de transferência de juros 
para o futuro, ponderando 
que o Brasil já fez um es-
forço muito grande e tem 
demonstrado que pode ar-
car com o serviço da dívida 
desde que as condições se-
jam normais. "Não pode-
mos, por outro lado, acei-
tar que os credores não 
queiram estabelecer um 
mecanismo de proteção 
contra as oscilações dos ju-
ros internacionais. 


